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N E C ftO J. O G l A 
:PADRE D.!1- ABEL VARZIM DA C Ul\!llA B S {LVA 

8'11reel-l}.S- Na fl1cgu~ia de Cri stelo , falccl' U n ll l'V. P. 
Dr . Ab el du Cunn::i e Silv .:, que cont avu 62 Jl'l:os c.lc idar(e (IC 

e r a filh o de Adda ük V~z irn da Cunl w e Si lva ~· d~ Ade-
lin o ·da Cost a e Silv.ü, já fo1ccídos, · 

O sa udoso cla\<-rdole l req u entôu o Sem mar10 ,m1wd10-
1•esan o dP ll r,q~u, teµd o çr leb.rado a pri,mc ip mi!,;;~, :m, 
lgreja Matr iz da Pow>a d•• Varzi m , .cm 29 de ,Jul ho de 192.':i, 
p11r ucasião do CDngr csso Eucar íst ico Nac ional 

Até 1930 foi professor , prefei t o do Setn in ârio de ~ ejfi, 
[r eq uen ta!1dq depni:,; .a Univ~r.;ich{k de Lovaí na (Bélgica ), 
onde se do ut orou l'lll l"i('ncia'- C'c01wnnçri::; e pc,üt,c11 c;ori.al. 

Foi µm dos pri.me1r oi. ass1s( cnfa,:; rnç ion,tis ·d ó.! Acção 
·cat ófü a :portu guesa, deputado à Assembleia Nacior11l ,e ça . 
pelã o parti cul ~r do Sr. Presidente do Cons1:Hm · 

Paro qui ou dura nt e .algun s anos ..i l r lc'gue&1a di:t Bn0<4r­
p,ação, ~m Li sboa , ond e desen volve u uüt•ns :1 ;acção pas toral 
~ socia l. 

·t imam12nt e, e por mC>t ivos <le s aúde, recolheu ia casa 
prn}·-~~us familiares, 1e111: Cris tc lo, on d e dese nvolveu .qotáv,el 
~ vidade. 
, _j) seu fu n eral rc~liza-se na freguesiç1 de Cr iS~?l o ?manh ã, 
sábado . àlS 9,30 horas , dcvi:!ndo sa ir da Igr eja P aroq uial p ar.a 
o cemi tér io da rnçsma fre\Suesia, pelas 11 h or as. 

DR. ABEL VARZIM 

ifoi, onil~m, a renner;ror,. na S.J;Cl ter11Q ~nol, . ,ai P-,adr ;, 
dt\ Abel Var;zimJ cuio viqa fui mo.delo. -de-ROdi:e ,e d~ 
p~6sto~. . · -

As í\Offil~ogens vi1eriam de todos ps cantos do paí s. 
Suo ~-ª R!ev.00 '! IQ Senhor AroebisP,~ Primaz, ~ve s e 

;iiez nepnesentar na; funerol por /lt,pns. Lop,es dó Cruz, 
~lJS! P,residiu 1e ce~ebno.u a sonha mis'so, 1este;v,e junta; do 
podóVter e r;ezpu .o terço cqm qs fomili1ares ,e pessoias 
e~FOt 1es, e ai;florizpu a oel,eboaçõo da missp nQ cômançi 
p~ a ' 

'Ãssistirom de:zienos de sac erdo tes, e os Arcip;restes 
r;uimarqe s, Póvi0:0 de V,arzim, BarceLo.s ,e EswS1end e, 
!e rez.-se repr:es.entar. o d~ Viona. 

O Sr. Arosbis~ de t:vio.ro, D. Monuel T rindode Sal­
~tJ,airio. iiez.-se r,epn~sientar por Moos. Lopes çla Cruz; ,q 
podne António Mariz repnese 1rüav-a o sr. cóne~ dr . /I/IJar-
.tins Gonçalv1es, Vigário Gero!. . 

Assistiram, ; tombém, os Assist1enfles Nacionais do 1 

µ~o.e. 
1
e L.O.C., masculina s 1e fominioo s, podre R,ez:ende, 

ÍdQ _Centro _de Acção P.ast0iral de Aveino, pa:dr.e Capitão, , 
pss,sti~tie :da J. O. C., do Porto, Dr. SemardA X,avie r 
1Coutinho ;e Dr. Diamantino Gomes, do Pqrto, dr . Norci:;o 
Ro.drigues, de Lisboa, Dr. froncisoo Faria, Assist ,ente da 
focukktde de Dineitei de Coimbr:a . 

Um '9ficiol tirQCinodo, ~brinho do coronel Mário Lei­
ttfõo oomondontie do Borofüão de T.elegricafistqs, ~eVIOU ,o 
icho\lle 'do oaixã;o. 

O p6r0i00 de Cristelo r]epres.ento,u io eng. Pedro Belo 
e o ,Ordem T1eroeiro Domini0ono de Lisboa. 

Aoolitoram ·o oelebr.antie, o p6rooo de Vila S~o e o 
_podne Antóniq Mariz. 

Umo .Scholo Cantorum, sob a regêncio do párocQ de 
Salozor, ocmt,eiu los toficio,s 1e ia missa. 

O pavio de Cristielo, que estimovo profun.damenfle, o 
dr. ·Abel Varzim gvordpu luto, e deu mostr,cG do sentido 
pesar ~e lhe enchio 10 olmo. 

A :bondade, a vido ,exi~p~ar, e o 1aspfritio. d~ SIOCf'ifício 
oo 1ex_tinto ga,nhdrom ~ co~..:içõo de qUt:intos o conheq.lJOm 
·- v1do. oelo aua noo e de 1astronhor tamanho rooni-

NECROLOGIA 

Dr .. Abel Varzim 
Causou a maior sensação -em todo o país a morti 

Dr . Abel Varzim, oco,rrida, :ante-ontem, em Cristelo, Barc 
A imprensa, a rádi-o. e a ~l$i,são deram :re1evo à fi, 

nobre do sacerdote , <lo sociólogo cristão, e do apóstolo 
sinteressado . 

O dr. Abel Varzim era uma alma simpl es , e , como t 
ias almas simples, ,era bondoso , desprendido e sacrific 

Mais <lo que temperamento, era ~ ideal , que o j.mpe] 
trabalhar ,em prol das grandes causas, que eram afina 
rlesherdados da fortuna e da gr,and,eza. · 

:Apagara..,se voluntàriamente, não obstante a sua lin. 
gem clara , objectiv.a, ie .argumentação oontundente. 

O dr. Abel Viarzim foi um dos sete padres que acon 
nhar.a,m o .actual Bispo de Beja, quando entrou naquel ..; 
dade, o s;r. D. José do Patrocínio Dias. 

. O q'Ue o Alentejo era, ~b o aspecto religioso, ningi 

o ignora. 
Nessa altura não se perguntava ao padre se teria 

comer, se teria horas para descanso. 
Era uma Dioc~ para alguns pastores! roucos se l 

brarão desta dádiva generosa e absolutamente 6acrific 
do padr.e Abel Varzim às almas do ~o Alentejo, ~ 
nessa .altur,a, a compensação que oferiam .io Apóstolo ' 
ia hostilidade, a inclirerien~ ~ a pobreza. •· · · · • 

O dr. Abel Vru-zim não se intimidou, não .re$ou. não 
giu. Talvez, porque ,assim começou. a sua vida--sa,oerdotE 
que .em toda a sua vida nunca receou a calúnia, a- pe: 
guição, e t?S incompreensões. 

Vivia o Evangelho em espírito e verdade. 
Não o ofuscar,am ,os lauréis univ-ersitários , não o per 

bou a •cadeira do Parlamento. 
O dr. Abel Varzim era, antes , de tudo e acima de t 

pad!le. . 
Curvamo -nos sobre o seu cadáver em homenagem : 

peitosà .ao saoerdote que tanta glória deu à Santa Igrej 
tão bem serviu a sua Pátria. 

O seu fun,eral realiza-se, hoje, na paroquial de Crist 
às 9,30 horas . 

SUFRAGIOS 
Rev . dr. Abel Varz im 1 

Passa ama nhã o prim eir o ani ver­
sário do fa lecim ento do rev . .dr 1 

Abel Varz im. zeloso sacerdote q11e 
deix~u multa saudade . A triste da­
ta nao passará despercebida a tan• 
tos que lhe ficaram ~avendo orien ­
tação e auxHios preciosos. 

Pela sua bela alma ;;erá celebra­
da nmanhã, ás 10 horas , missa na 
basílica dos Mártires . 
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